POSSOR
Plano de Aula
Módulo 16 — Arcadismo e Romantismo — Aula 129
Romantismo — prosa: indianismo, regionalismo, romance urbano
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Português e Redação

	Módulo
	Arcadismo e Romantismo

	Aula
	3 de 3 (Aula 129 do currículo) — Romantismo — prosa: indianismo, regionalismo, romance urbano

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 128 — Romantismo — poesia: fases, ultrarromantismo, condoreirismo

	Próxima aula
	—  (fim do módulo)



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Reconhecer as principais vertentes da prosa romântica brasileira: indianismo, regionalismo e romance urbano.
Objetivos específicos
1. Reconhecer o romance indianista, com José de Alencar como principal nome, e o índio como herói idealizado nacional.
1. Reconhecer o romance regionalista, retratando costumes e tipos humanos de regiões específicas do Brasil.
1. Reconhecer o romance urbano, focado nos costumes e relações sociais da vida nas cidades, com destaque para a obra de José de Alencar nesse registro também.
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Texto narrativo (Módulo 9, Aula 2).
1. Romantismo — poesia (Aula 2), para contraste entre gêneros do mesmo movimento.
4. Recursos Didáticos
1. Apresentação de slides — Possor_PortAula129_Apresentacao.pptx.
1. Trechos de um romance indianista, um regionalista e um urbano, para comparação de cenário e tipo de personagem.
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel — ativação de subsunçores
Perguntar: se um romancista quisesse construir um herói nacional brasileiro no século XIX, que figura ele poderia escolher para representar essa identidade?
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado
Mostrar um trecho de romance indianista com um índio idealizado (nobre, corajoso, quase perfeito) e perguntar: esse retrato é uma descrição etnográfica realista dos povos indígenas? Obstáculo a nomear: confundir o índio idealizado da literatura indianista com um retrato antropológico fiel dos povos indígenas reais, sem perceber que se trata de uma construção literária e ideológica a serviço de um projeto de identidade nacional.
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
A prosa romântica brasileira se organiza em torno de temas e cenários distintos, refletindo o interesse do período em construir e representar uma identidade nacional. O romance indianista tem o índio como herói idealizado — nobre, corajoso, generoso —, usado como símbolo fundador de uma identidade brasileira que buscava se distinguir de Portugal; José de Alencar é o principal nome dessa vertente, com obras como "Iracema" e "O Guarani" — o índio retratado é uma construção literária idealizada (o "bom selvagem", inspirado em ideais europeus), não um retrato antropológico realista dos povos indígenas. O romance regionalista retrata costumes, paisagens, tipos humanos e conflitos de regiões específicas do Brasil (o sertão, o pampa gaúcho, o interior), valorizando a diversidade regional como parte da identidade nacional — José de Alencar também contribui a essa vertente com obras como "O Sertanejo" e "O Gaúcho". O romance urbano volta o olhar para os costumes e as relações sociais da vida nas cidades (sobretudo o Rio de Janeiro), retratando o cotidiano, os costumes da elite urbana, o amor e o casamento como temas centrais — José de Alencar também é o principal nome dessa vertente, com "Senhora" e "Lucíola". Resolvendo o obstáculo: o índio idealizado do romance indianista é uma construção literária e ideológica — servia a um projeto de afirmação de identidade nacional recém-independente, moldado por ideais europeus de heroísmo e nobreza, e não pretende (nem consegue) representar fielmente a realidade histórica e cultural dos povos indígenas.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky — Zona de Desenvolvimento Proximal
Coletivamente, classificar os três trechos de abertura quanto à vertente da prosa romântica (indianista, regionalista, urbano). Em duplas: discutir por que o índio idealizado de "Iracema" ou "O Guarani" não deve ser lido como retrato antropológico fiel dos povos indígenas.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Aplicação individual da lista de exercícios de fixação.
Momento 6 — Síntese e Fechamento do Módulo
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação (fechamento circular)
Retomar a trilha do módulo: Arcadismo (razão, bucolismo, Cláudio Manuel da Costa e Gonzaga) e Romantismo, tanto na poesia (três gerações) quanto na prosa (indianista, regionalista, urbano) — dois movimentos que reagem, cada um a seu modo, ao momento estético anterior.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel — ativação de subsunçores

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky — Zona de Desenvolvimento Proximal

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento do Módulo
	3 min
	Consolidação (fechamento circular)

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Correção coletiva da classificação por vertente. Observação da discussão sobre o índio idealizado em duplas.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Quem é o principal nome do romance indianista brasileiro, e cite uma obra sua dessa vertente.
2. Explique por que o índio idealizado do romance indianista não deve ser lido como retrato antropológico realista dos povos indígenas.
3. O que caracteriza o romance regionalista do Romantismo brasileiro?
4. Qual vertente da prosa romântica volta o olhar para os costumes e relações sociais da vida nas cidades, e cite uma obra representativa.
5. Por que José de Alencar é considerado uma figura central em mais de uma vertente da prosa romântica brasileira?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. José de Alencar; obras como "Iracema" ou "O Guarani".
2. Porque é uma construção literária e ideológica, moldada por ideais europeus de heroísmo e nobreza, a serviço de um projeto de afirmação de identidade nacional — não pretende representar fielmente a realidade histórica e cultural dos povos indígenas.
3. Retrata costumes, paisagens, tipos humanos e conflitos de regiões específicas do Brasil (sertão, pampa gaúcho, interior), valorizando a diversidade regional como parte da identidade nacional.
4. O romance urbano; obras como "Senhora" ou "Lucíola", de José de Alencar.
5. Porque produziu obras relevantes tanto no indianismo ("Iracema", "O Guarani"), quanto no regionalismo ("O Sertanejo", "O Gaúcho") e no romance urbano ("Senhora", "Lucíola"), cobrindo as principais vertentes da prosa romântica do período.
9. Observações e Extensão
Módulo concluído. Próximo módulo (17): a definir conforme a ementa mestra (Eixos 1-4). Nota para o professor: interessante levantar com a turma a diferença entre a idealização do índio na literatura romântica e discussões atuais sobre representação indígena.
